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n.-°°) 570 rs.

AVEIRO

A MONARCHIA

MORRE

E' tremenda a lucia travada no

paiz. 0 direito divino desaparece

' perante a gargalhada da nação in-

teira para dar lugar á soberania

popular. O rei estremece no seu

palacio quando o operario se for-

talece na sua consciencia. A reale-

za, conscia da sua fraqueza, cerca-

se de prebostes caceteiros que a

especam com bayonetas, em que

não confiam muito ainda assim, ao

passe que o povo protesta nos gran-

'des comícios contra as tratirancias

de toda a especie. 0 povo levanta-

se, a monarchia morre. Assim de-

via de acontecer em virtude duma

lei sociologica, scientilica, fatal. As-

sim era preciso acontecer porque

ao systema moribundo não nos li-

ga gratidão d'especie alguma, não

'nos liga nenhuma d'aquellas sim-

pathias que as grandes acções con-

'trahem e os grandes patriotismos

consolidam. Foi a realeza que en-

tregou aos inglezes as mais bri-

lhantes das nossas colonias; foi ella

'lque nos vendeu a Hespanha, foi

ella que fugiu deante dos france-

zes, foi ella que nos arruinou com

tratados desastrosos.

A espada valente dos nossos

guerreiros brilhou ao sol dos tro-

picos, abatendo imperies, dec'epan-

do thronos e conquistando terras;

a bandeira portugueza tremulou

nos sertões d'Africa e surgiu nas

bellas cidades indianas. Abi sepra-

ticaram grandes heroismos; os nos-

5os antepassados morreram aos mi-

lhares combatendo pela patria, di-

lacerados pela fome e pela tortura,

e cada palmo de terreno conquis-

tado foi banhado pelo sangue po-

pular e cada victoria vencida uma

tragedia heroica que envolvia de-

sesperos e lagrimas. Pois bem.

Que e feito dessas terras, desses

tumulos de nesses paes guerreiros,

que elles ganharam para a patria

_um
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EDUCAÇÃO POPULAR
...gar-_-

anemia E um

De modo que o probabilismo é

não só escandaloso e perverso co-

mo erroneo e anti-cvangelico,appro-

vando, aconselhando e ensinando

doutrinas em opposição com todas

as leis divinas e humanas uma vez

que um membro da companhia ti-
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que levaram ao poder o desver- cessar-io impôrmosnoagmn-

ganhado partido progressista,o tal des a nossa. Vontade, e no-

cesserio dizer ao governo:

»Bas'rm NÂO QUEREMOS

cobrimentos portuguezcs, estreme-

ceriam de_ horror, as suas sepultu-

ras se tivessem nhecimento das que emprega actualmente os mes-

traições 'dos Bragança:: dissolutos mos meios de apanhar a gover-

eadulterinosl l ::Tv'l nani-a. ' . MAIS. __

\As msm @rm-,das sacana¡ O tempo das parlapances pas- a CIDADAOB:

os mares enchendo de pavoromun- 5911- 0 Partidofeliümw 00 Pal'- A _Salamancada e um rodr-

do inteiro; os nossos ousados ma- “(10 das 0093018001515 YBVOIM'rlS-À bo, os impostos são um els_-

rinheiros levaram a toda a parte a quad“ mil¡ 0 “m WS“KO de 01'11“95 estudado. Aveiro-dara ao go-

fama heroica do mune pertuguez; SGCU'EWS- _ verno centenares' de contos

o nosso commercio estendeu-se ate . bullhm'es Where-“5'53“, que por anne, a custa. do pão dos

aos confins da terra. Quereis'saber sois Teus Unibet“ “9,1953 Patriav 1108805 filhos, Para: 51110110

como cahimos na desgraça, como “MQ-VOS (le ¡tl-919"“ YBÍOI'HHS- os ir entregar aos compat-

se perdeu todo esse commercio? “13- MO selam 401d“ 6 GODVBD- dres dc syndicato. O se.;

Pegae na histeria, correi-a elôde. @am-sejle que Para 0 ama¡ SiS: paga_ para a. Salamanoada, o

Estudae o tratado de commer- 'ema “30 ha sall'ílção POSSIWÍ- E milho paga. para. a. Salaman-

cio de 1579,0 de tesao de test, tarde- A monarchla morre. cada, o petroleo paga. para a

o de 1661, o de 1703, o de 1810
Salamancada, tudo paga. para.

etc. que todos elles são um suda-
a: Salamancadal E um arran-

rio de crimes reaes. Por elles verá
¡whoo dos grandes capitalis-

o povo como tem sido ludihn'ado,
tas, dos banqueiros que de-

no tempo dos Braganças principal-
ram ao_ _rei bailes e jantares

mente. Que note em especial otra-
no Porto a. nossa custe, dos

tado de 1654- em que o rei conce-
ngssos eXploradores cita

mos.

deu a Inglaterra aii'anquia do com-
30113:: :Zigg: qàlâeo ¡àláoggióc

mas e em ne a , .
, . V

:23:21: aiiisitrãmdas desavençals oc- dade d Aveiro' que tem SMO P1'108 10111303 Governamen-

corridas n'ellas entre nacionaes e Sempre *1135 página ?ngm t_aes d'aqueua. cidadestyiggna-

estrangeiros, e o de 1703, chama- gn” pe as ;'63 “me t re' tasam, porque nem o rto

do de Metbwen, que foi a morte ”esses ”Pumaãeã' e“ b: 1'“ nem o paizquerem construir

completa das nossas industrias per- que se ”sua e 5%” r9° caminhos de ferro- 80.9 1108,*

mittindo no paiz a livre entrada '1° 15%,““ 6° °›d às”: panhões. Que os constam

das lãs inglezas; e terá_ Nesses dois ::É :12's alas er a' É; ° elles, que o nosso dinheiro

tratados um documento magnifico “logged“ ?103362112305351 não Beerarra OBBMOM.

com que fustigar a cara dos n10- mas“ momento solamne em CIDADÃOS:

narchices, quando elleslhe falla- que encarece o pão a mz ' Seguem“ “numa”:

rem nos caros penhores da nossa o sal o “Bucal, tados og engana“, se (max-eis que

independencia. ' ' vos arranquem a.. p 116 'e _a

.,. . . Sim, estude_ bem a historia D3- ãfãârããaüiêmããsíãâàã camisa deixas-vos 08411 .tn

marco nuiario mais celebre do ca- ra poder repeuu. esses especulado_ , em; se vos q reis Mar

minho das índias, que Camões im- res que 01mm, occunando os me_ tempo que 86 V510 dal' 2:700 maos e raspa¡ a, a 939_

0:33.. W“

Ea-

cimentando-as com o seu sangue e

adubando-as com o seu corpo?l'e-

gae n“um mappa, correi-o e vede.

Lai está Bombaim, a grande ci-

dade asiatica, o grande emporio

commercial,_a nova Londres das

possessões inglezas, aquella subli-

me babylonia de costumes e raças,

que ja não e nossa.

La está Tanger, uma gloria por-

tugueza, uma recordação das nos-

sas campanhas africanas, que já

não nos pertence. A mãe d'um rei

nacional engastou essas duas bri-

lhantissimas joias na coroa ingleza

de sua iilha. A mulher do primei-

ro dos Braganças reinantes, um

covarde que o povo ergueu até ao

throno na ponta das suas armas de

guerra, entregou diaccordo com e

ñlho devasso essas duas posses-

sões, que tante sangue e tantos

sacrilicios custaram ao povo, á fi-

lha como dote nupcial. Os reis dis-

poem as~im da nação como qual-

quer pàrticular dispõe das suas

propriedades. Para uma de suas

filhas casar com um devasso qual-

quer, umbandido co'mo era Carlos

Il de Inglaterra, e necessario dar-

lhe dotes monstruosos á custa da

nação. Foi assim que se deu de

presente a princeza Catherina, alem

de Bembaim e Tanger, o direito a

todas as can istas que os ingle-

zes fizessem as nossas terras aos

hollandezes. Desse modo perde-

mos o cabo da Bea Esperança, a

poderosísima colonia africana, o
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A0 COMICIO

Realisa-se hoje n'esta. ci-

dade um grande comício pa-

ra. protestar contra. os escan-

dalos governamentaes. A ci-

mortaliseu na sua epopea. Perde- tos, agp-ma¡- que á realeza estão contos de reis' de mão bem'- reis protestar one

mos “131% 59ml”? POr 'Papua e ligadas todas as nossas tradições Égingzugggàem do and““ te ide ao comício.

P01' “31930 dos .PF/'152 com“: M0' gloriosas. ' mos que o comício, o tem

lucas O a HOtHbIhSSlma Ceylao. Diga_]hes então O povo que' a caracter

P910 "atado d? Paz,00m3Hes' unica causa de todos os nossos ma- Isto assim não pode con- ve ter; é de maos os cida.-

Panha de 4658 ¡OI-“US ¡mPOSm Pe' les, ha quatro seculos a esta par- tinuar. Os governos esoar- (nos nom-ad s, e de todos 0.a

1,3 Inglaterra a 063550 de @um 0 te, e a monarchia, aquella monar- necem-nos, gastam o nosso homens cu os, e d, todos

“mam” das “03335 her°1°idades› chia que ha um anne apenas foi dinheiro em mil esbanja- os parados. Conga as,.st

a. tem que arm”“ Chana"“ 0.3 nas pisadas dos seus antepassados mentos, carregam-nos d'im- naordem, acatou 3.161 _e ana-w

1111103 de 1030 LOS “mms calialhel' na celeberrima questão de Louren- postos para viverem na. opu- mudada, para, que a

ros, valentes etalentosos dos mem- ço Marques_ _ lenoia ao passo que nas v1- manifestação seja, nn..

bros da “331913 Portugueza- Diga-lhes então o povo que a vemos na miseria. E neces- ponentg e maggscosa.,

Corno os cadaveres diaquelles primeira reforma politica que nós serio protestamos, e neces- Não soltas gritos revolu-

excellentes rapazes, dos quaes um exigimos a a mudança de Systems sario unirmo-nos para. mar- 0101131103, mas exala,er sem

morreu sacriticado a Ceuta e ou- e que não acreditamos nas outras charmos indignados contra medo; '

tro foi o illustre iniciador dos des- que elles promettem, n aquellas os que nos exploram, e ne- Abaixo a. Salamanca“,

@saummlIll_

tiva com o cuidado devido, e tão direcção d'alguem que louve os to nas divinas escriptums e tra- dissmveme etileno que deixamos

obvio e transparente que seria ocio- nossos effeitos, debaixo do pretexto dicção, e por ensinar uma nova re- apontadas, abriram ainda um ,(4.360

sa e fastiente qualquer demonstra- diurna falsa doçura, 'afim de nos gra dos costumes com grande pe- de intoxicação para aperfeiçoamen-

ção. Assim tambem succede aos conduzir por este meio a uma in- rígo das almas. to da sua infernal empraza. a_ (me

que achava a verdadeira egenuina finidade de desordens. Pelo que se Em 24 de setembro de “565, chamaram peccado philosoph'w),

interpretação da lei de Deus, aahan- vós para lisongeares vosso corpo Alexandre N11, pontilice romano, ignorancia invencível ou conscien.

donam para seguir aquillo que me- tendes escolhido um director que condemnou o probabilismo com a cia arruma. Nisto empenhammgs

lhor serve as suas paixões. se acommode ás vossas desorde- pena alitraz mencionada. E a ::àre- summidades da ordem, não os

- nadas inclinações; ou para me ex- ja ga icana censurou como so de uarenta em numero, t gen-

queAIlgâãcigsaããtêo ¡àgããggmaãâ plicar melhor, se precipite junta- esconduloso a' salvação das almas, ;e a alisada no spphismp,

Dom em Dom O museum frivololmente comvosco no mesmo abys- patrocmadas de pessmtas doutrz- e na controversa escholasuqa e

e in¡ d x t - d !m0, em vão tendes vós renuncia- nas, que temrartamente se m- mal-amada, e que segundo .a pra.

quo- que os @bomgue n 59-“ 'd d d d 'ndo traduzem e -rc afador do cami- a arde te e fanati te

dever, Julgando Épueril ou estup1- do às Va' a e? O m““ ° q“" i p P q. ' . . X9 eram n WW

dameme que uma sombra de pm_ tomastes por director um cego,_que nha paira“ opprmur com mth sustentados por todos 08 mambms

vesse a phantasia ou a maldade vabilidade os podesse justificar no VOS ha de fazer 03mm “amplo" 1”'MWM”? a ”ordeãÊfm'gelãâa' da_ Companhia dB qualquôl' .War.

d'ahi encontrar qualquer provabih- tribunal divino dhquellas acções Por amor á brevidade vamos à) dm) ãnmcewo rgp: E: 0h13 O“ 959m?“ '

dade por diminuta que fosse. Che- que tenham praticado contra toda deixar os commentarios ás propo- 0°“ ?mnaç O' e as censura ep _ N'estaimpledade assentaramos

ga o seu arrojo a exhibição de pre- a justiça e talvez mesmo contra os sições e suas monstruesas conclu- temiâe' l te f ,d de memo_ ¡esmtas como pedra fundamental:

posições evidentemente contradito- dictames da propria razão e tons-tsões, eapresentar a sua condemna- . 2:13:13.“ › a 3°: :ma ão de que nathumales, nega ainda a naz-

rias, e levam-no ao super-[ativo sus- ciencia, tendo obrado cegamentenção e censura pelcstribunaes com- e am'. 00m nããam ã ms_ tarot obnga se nao m quanto à

tentando o uso do contraditorismo, pela direcção d'um probabilista,lpetentes. AssimInnocencio XI, pon- 3° as_ egrelfãi ce d .esuitapMa- mnmuda, e segundo @natureza e

não se contentando com e primei- abandonadas todas as outras fon- tifice romano, fulmineu a condem- “áevemffs Mou mas s e rñ_ o gfao da mtth d 0”“-

ro absurdo, como se a verdade, a tes da verdade e da cruz. Fóra da nação. Sub poena ewcommunicqr :bags e aiii' seãomaanmfese_

justiça, a razão, e as suas deriva- doutrina evangelica parece não ha- tiom's ipso facto incurrenda, a qua ami” 90:“ a a p '

ções e consequencias podessem ser ver desculpa na cegueira do con- non possit absotvt' etc. Isto em 2 g“ ° ° e y 0'

e deixar de ser simultaneamente. ductor. De S. Matheus e S. Lucas de março de 41679. E e concilio na- ll

Que erram grosseiramente a- vemos que se um cego guia outro cional dos bispos de França, pre- _ _

quelles que inventam, approvam e ambos se psecipitarão. Assim opi- dido pelo cardeal de Noailles, em Peccado philosophicm Nao bas-

conlirmam opiniões para satisfazer na S. Basilio, dizendo: «O nosso 1700, censurou o probabilismo co-'tando, na opinião da companhia,

a sua vontade e servir os seus in- inimigo faz todos os esforços para mo falso, temerar'io, escandaloso, para a corrupção dos costumes as'

teresses, não inquirindo a lei rela- nos persuadir a contiarmo-nos na pernícioso e sem algum [undamcn- fontes mlasmaticas, deleterias e de
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Abaixo o imposto do sal. dinheiro esbanjado. Portugal sus- do se succedem nopoder. _Depois para a tangencia do finito com o

O POVO DE AVEIRO

   

N°estas considerações não que-

. Abatxotodosoa impostos. tenta um corpo diplomatico tão nu- d”uma paz podre, depois d'um pro- infinito, do creado com o increado; remos de modo algum offender os

Viva. o .povo. l . _ meroso como a maior nação da Eu-

Asstm,usa.reia dos 'nossos ropa. Para que? Sim, aonde estão

direitos. as nossas grandes relações politi-

' cas, que peso temos nos na balan-

ça da Europa para assim encher-

ESBANJAIENTIQS E REFORMAS
mos as cortes estrangeiras de en-

viados extraordinarios e ministros

plenipotenciarios residentes e o dia-

i'GaS'tamos com empregados jn- bo '7 Com isto lia ointuito manifes-

ihilados eaddidose com as classes to de anichar compadres e afilha-

de reformados e aposentados mili- dOS, nada mais. Veja-se o que n*ou-

tares e civis a quantia de 2:000 tro dia se deu com a Suissa. Não

.Contos, numeros redondos. lsto e lemos PEIHÇÕGS nenhumas› abSOÍU-

vextmordinario. Uma nação que tem tamento nenhumascomaquellepaiz,

,28:000 contos annuaes de receita mas era impreterivel uma satisfa-

«não pode dar de mãobet'jado 2:000

»contos 'as classes invalidas. Cias-

.ses invalidas disse eul... Clas-

ses validas, mas mariolas e que

-deveria ter dito. Um paiz de pou-

aoo mais devquatro milhões de ha-

bitantes com tantos invalidos, se o

fossem, estava bem arranjado. Bem

;podia mudar de .vida e arranjar

.armamento estrangeiro e sujeitar-

:se a um rigoroso regimen de re-

,producçãm que talvez assim conse-

guisse uma raça mais robusta. Mas,

.felizmente, não será preciso isso,

-porque os nossos reformados são

.geralmente uns pimpões frescalho-

Jes dos seus cincoenta e tantos, que

.se aborreceram das secretarias e

.que veem descançar para a vida

privada quando não veem negocear

~ou entregar-se a outros misteres,

'que lhe rendem-bastante e em'que

trabalham mais do que trabalha-

»vam ,nas suas occupações publicas.

.Não ha pois que receiar _pela sau-

.de 'd'esses «.cavalheiros, nem pela

.degeneração dos seus filhos.

Todos sabem perfeitamente a

'maneira de terminar este abuso

:revoltante. E' attender unicamente

.á justiça. Reformem-se, mas ape-

rnas aquelles que estão completa-

,lipente impossibilitados de traba-

.> ar.

V_ Feito isso, 0' escandaio termina-

:ra e a nação 'arrecadará -nma boa

,porção de dinheiro, que pode em-

,pregar em qualquer 'cousa util ou '

;na amortisaçã'o da'sua divida;

'Ora preciso dar n'este ponto

=uma explicação aos leitores, para

»que me não apanhem em contra-

.dicção. '

Eu pedi no artigo antecedente

roma lei de ,reforma no exercito pa-

.ra acabar coma retirada, que, não

_sabendo nada, não estando a altu-

-ra da moderna sciencia militar tão

vasta e' tão complexa, tolhe o pas-

,so áquelles quepodiam fazer algu-

'ma cousa. Parecerá a primeira vis-

-ta 'que essa lei trazia augmento de

despesa' e eu, portanto, achava-me

.em erro pedindo n'uma parte aquil-

'10, que repillo na outra.

Pois, pelo contrario, em lugar

de augmentar a despesa, diminui-

'la-ia. Porquea lei militar de refor-

ma punha fora do serviço de fileira

cum certo numero de homens pos-

suindo ainda algum vigor, mas

'nem por isso os mandava para ca-

sa. Empregava-os em certas com-

'missões de serviço, que são hoje

um ninho d'afilhados, com grave

.prejuizo do thesouro e do exercito.

Assim os lugares da adminis-

'tração militar podiam muito bem

ser occupados por officiaes refor-

mados, a quem se desse uma pe-

quena gratificação,eliminando-se os

empregados civis que teem falta

de prestígio e autoridade moral; e

o mesmo se podia fazer com ou-

tras commissões taes como as do

ministerio da guerra etc. D?ess_e

modo favorecia-se o exercito com

promoções e com as aptidões dis-

tinctas d'alguus olIiciaes, que por

differentes 'circumstanoias são col-

locados em commissões sedentarias

em que perdem tudo o que sabiam,

e melhoraram-se evidentemente as

oondicções da fazenda.

Passando a outra'verba de des-

pesa. encontramos uma importan-

tíssima: a que diz respeito ao cor-

   

  

  

          

   

  

          

    

   

           

   

    

  

  

 

  

  

ção a um certo escandalo de sala

que 0 despeito d*uma dama pro-

moveu, e portanto lá foi um minis-

tro para a Suissa, porque esta po-

bre nação atejá chega a pagar ca-

ríssimo qualquer amuo feminino.

Isto e, faz-se aqui o que se não

faz na Turquia. Podiamos muito

bem fazer o serviço dos ministros

plenipotenciarios com consoles de

primeira classe, pelo menos com

a grande maioria dos paizes es›

trangeiros, e poupariamos d'esse

modo um dinheirão; mas e escusa-

do gritar porque os senhores mo-

narchicos hão de fazer aquillo que

mudo bem quizerem. E já que

fallamos no corpo diplomatico di-

remos que o eScandalo não se'dá

só com elle, dá-se com todos os ou-

tros ramos de serviço publico em

que abundam consideravelmente os

empregados. Isto e um paiz de em-

pregados publicos, que se atropel-

Iam nas secretarias sem terem que

fazer. Não pode continuar isso as-

sim,_tenham paciencia.

E forçoso um dia cortar e cor-

tar muito, sem prejudicar direitos

adquiridos, esta claro. E se ainda

esses muitos empregados evitas-

sem as illegalidades e as fraudes

não seria tão grande o nosso mal;

mas, pelo contrario, repetem-se

cada vez mais. Abi_ está a alfande-

ga, que é um exemplo magnifico

para o caso.

É espantosa a-morosidade nos

expedientes com importante damno

para o commercio, que clama de-

sesperado contra ella sem obter re-

medio; e a fiscalisação dos rendi-

mentos e desgraçada. O contra-

bando campeã desal'oradamente por

toda a parte, sem ser possivel põr-

lhe um dique. ninguem se esque-

ceu ainda do caso do cahique Luz

do Dia, que foi pasmoso e que ao

principio era inacreditavel. Entra a

barra de Lisboa um navio cheio de

tabaco, foge a tripulação, desco-

nhecem-se as partes da tomadia e

não se sabe a quem o barco per-

tencel Só em Portugal e que se

dão d'estas.

Calcula-se que o contrabando

leva ao pair 4:500 contos annuaesl..

O leitor que 'a contando.

Não podemos continuar a enu-

merar os esbanjamentos, quan-

do não prolongariamos estes arti-

gos por muitos mezes. Se fosse-

mos a fallar nos desvios de dinhei-

ras não sabemos até onde iriamos,

tantos e tão grandes teem elles si-

do. Para que fallar tambem nos

escandalos das nossas riquissimas

colonias? Chegamos a ter nojo.

Mas aqui tem o leitor uma ex-

posição resumidissima d'alguns dos

nossos esbanjamentos mais impor-

tantes e a indicação dos remedios

a applicar a esse mal, de todos co-

nhecidos. Os partidos monarchicos

teem dado provas d'uma inepcia

tão grande, que, mesmo pondo de

parte as suas enormissimas tratan-

tadas, isso só bastava para os ex-

pulsar como indignos do poder. E

fallam estes vendilhões contra os

republicanos que accusam d'utopis-

tas e declamadoresl O resultado

das suas doutrinas praticas e das

suas sabedorios ahi está patente a

todos. O escandalo por norma, a

illegalidade por exemplo, o favoritis-

mo como lei suprema do estado é

longadissimo socego, que nenhum a aspiração indefinida do effeito pa-

outro paiz temtido, apresenta-se ra a causa, da aniquilação para a

Portugal em condicções economi- vida. '

cas desgraadissimas.

A nossa receita e de 28:000 designados a cada ente succedem-

contos. Tirando d'ella ¡3:000 con- se as necessidades por uma ordem

tos para juros da divida publica, periodica e constante s'o subordina-

52000 para o exercito, 2:000 para da ao momento historico, isto e,

as classes inactivas e para algu- em relação ,a phase social atraves-

mas commissões ¡nuteis ficamos so- soda, ao grao intellectivo e ao es-

mente com 8:000 contos para o tado moral.

resto. Mas 'o deñcü não morre,por

mais impostos que se deitem so- razão de ser: Babilonia e Jerusa-

bre a população.

São 51000 contos que alii estão Ganganelli, Torqucmada, Lot-hero

horrendose ameaçadores como um

espectro. Para afugentar o espectro

tem de se contrahir nova divida.

Supponhamos que pedimos empres-

tado apenas os 5:000 contos. Mui-

ta gente julgará due fica assim' ani-

quilado o bicho. Não, senhores. No vivas que actuam no meio humano.

lim d'um anuo os juros dos 5:000

contos constituem novo dep'cit; no funesto dá-se em negar a uma epo-

fim de d01s, trez, quatroa unos os ca a sua feição caracteristica, em

juros successivos constituem dim'.-

da consolidada e o bicho torna-se

outra vezüameaçador, terrivel, me-

donho. E o pobre Pórtugal ficara sar o que de sua essencia intima

peior que o Egypto. Ahl senhores étranslormante, em estacionaroque

monarchicos, senhores mouarclii- e movediço, em sujeitar o que e

cos, como pagareis bem cara a re- livre, e principalmente em impor

volução da fome que preparaes f... leis a quem pertença dá-las. As

LUIZ DA SILVA,

 

TRANSFORMAÇÓES

Nas multiplices e complexas to dioperar-se o phenomeno, de

manifeãtações _da natureta, (111381 realisar-se a transformação, de ef-

indefimdas e incalculaveis, da-se fectuar-se a passagem a um modo

constante eregnlarmente o pheno-

meno da metamorphose, da passa-

gem pelos elos d'uma cadea inter-

rupta, que constitue o circulo,de

existencia vital, de preenchimento

funccional successivo e logico mar-

cado a cada ser organico, sensível,

inorganico e inerte.

Sempre, eternamente evolucio-

nante a natureza ensina-nos as leis

do progresso e da perfectibilidade,

apresentando-nosa formula funda-

mental, gravando profundamente

no nosso coração o sentimento im-

perecível da especulação melhora-

tiva, do vacuo insaciavel, da sede

crescente, da felicidade sempre al-

mejada, procurada e intangível; en-

riquecendo o nosso cerebro com a

admiravel faculdade assimilativa

tão fecunda em bons resultados

praticos quando transplanta, ado-

pta, modifica e aplica as idéas e

os principios que outros espiritos

congeneres pelo talento e potencia

de elaboração tem produzido na

diversidade do tempo e do espaço.

0 homem mysterioso e admi-

ravel composto de partes tão es-

sencialmente consubstancialisadas

que aaniquilação diuma importa pa-

ra este mundo a perda da outra,

tem passado ate aos nossos dias

por variadissimas mutações phy-

sicas que muito sensivelmente hão

alterado o seu caracter e o seu mo-

do de ser como especie componen-

te do nosso mundo. A cada uma

dessas phases com que se tem

apresentado á face da creação res-

pondem sempre uma necessidade,

uma substituição no meio e scope,

na acção e no fim que davam a

razão logica da sua existencia in-

dividual e collectiva.

Não ha formulas absolutas, co-

mo não ha em sociologia princi-

pios eternos ou immutaveis; nem

systematisação possivel d*ideas fun-

damentaes no sentido educativo e

biologico; a Opinião contraria e a

negação evidente do progresso que

hoje merece geral e enthusiastico

culto, e ue na sua comprehensão

mais niti a e philosophica e syn-

thetica e o movimento prenne dos,

seres, descendentes do foco com-'

mum, gravitando eternamente nlel-

le sem jamais se confundirem no

seu centro; a tendencia universal

 

No preenchimento dos deveres

Tudo teve, tem e tera a sua

lem, Roma e Bysancio, Loyola e

e Savonerola. Da heterogeneidade

sahe o completo. 0 mundo moral

necessita fatalmente d'um equili-

brio e o pendulo desse equilibrio

vae encontral-o no antagonismo, na

reacção, na divergencia das forças

f.) erro grosseiro, desgraçado e

contrariar-lhe os impulsos logicos,

fataes, das tendencias irresistiveis,

fortes e invencíveis, em immohih-

leis historicas e sociologieas cum-

prem-se com o mesmo vigor que

as physicas. Aquillo e do dominio

do philosopho como isto o e do

naturalista. Pouco, nada importaa

opposição quando chega o momen-

de ser differente da sociedade, de

satisfazer a uma reclamação que

se torna urgente porquenasce d'uma

necessidade essencial, d'uma pre-

visão psychologica, que recebem

força e apoio na foi relativa.

A reacção serve n'esta hypo-

these para determinar a lucta ees-

ta para arreigar aidéa, para firmar

a instituição, para solidificar o prin-

cipio, que dos choques e das re-

l'regas sabe impolluto, aureolado,

e conscio da sua força, razão e jus-

tiça que lhe são chanceladas no

baptismo de sangue que bem se

podia dispensar se todos compre-

liendes'sem a tendencia do seculo,

a inutilidade dos esforços que se

oppõem a execução da vontade so-

berana, que e a vontade da demo-

cracia, do povo, prestes a possuir-

se da compreheusão plena da scien-

cia politica dos seus direitos sagra-

dos, irrevoga veis e inauferiveis, que

so podem ser alienados tempora-

riamente por uma delegação reali-

sada no suffragio livre e conscio.

Para a Europa, para Portugal

e chegado o momento das trans-

formações radicaes em noticia. Ai

dos tropeços que imprudentemen-

te. se levantem. 0 furacão da tor-

menta tudo despedaçará; e a onda

revolucionaria fara desapparecer os

detrictos.

EDUARDO ABVINS.

--_*__<

0 MESTRE ESGOLA

Sr. 'redactorr-No Pow de .tirei-

ro de 25 do corrente deparou-se-

me o menu original do mestre es-

cola d'aldeia. E verdadeiramente

desoladcr e de fazer estremecer o

estomago do homem mais sobrio

d”este mundo. Realmente com 305

réis não pode dar-se a culinaria

uma variação mais agradavel. Com

tudo era convicção minha, que a

posição do professor, simplesmen-

te no que respeita a ordenado, era

um pouco mais agradavel com a

lei de 78. Parece-me mesmo, que

niesta parte não e a lei, que ema,

mas quem deixa de seguiI-a, e que

o professor em vez de trazer á im-

prensa a miseria caseira deveria

pedir a observancia da lei, se algu-

ma consideração politica a isso lhe

po diplomatico.- Aqui temos mais o quedeixam uns aos outros quan- para a plenitude e para o espaço, não obsta.

 

  

           

   

      

  

   

     

    

   

            

    

  

  

professores dignos e illustrados.

Conhecemo-los, que merecem toda

a nossa consideração, e a alguns

nos liga até antiga e cordeal ami-

zade. E são estes os que mais sof-

frem com oactual estado das coisas

da instrucção primaria; porque tra-

balhando muito recebem o mesmo

que os que nada fazem, o que não

succedem'a se lhes fossem pagas as

gratificações de frequencia e d'exa-

mes. Eu sei d*nma escola, que traz

matriculados uns !a alnmnos; os

restantes do logar vão matricular-

se a uma escola da freguezia pro-

xima, e o professor d'esta tem de

ensinar 80 e mais discípulos, sem

que receba por isto mais remune-

ração que o, que ensina 4. Esta i

deserção provem do modo pouco““ '

digno como alguns professores cum-

prem com os seus deveres, cuja

causa esta muitas vezes na falta da

illustração.

Em epocas d'exames apparece

a examinar-se para o magisterio

uma legião de sujeitos, dos quaes

uma pequena parte esta no caso

de reger uma cadeira, e espanta o

numero de approvações, que pode

ter por explicação o numero de

cartas de empenho, que levam no

bolso à sede dos exames. Uma af-

lluencia tão extraordinaria fazcon-

vencer, provavelmente, o legislador

de que a coisa não a má. . -

Alguns por falta de recursos

no meio de uma carreira auspício-

sa viram-se para isto como unico

meio de poderem ganhar com ane-

cessaria decencia o pão quotidiano;

outros vão até á porta do semina-

rio acorreutados por familias des-

poticas; d'alli fogem, horrorisados

da sotaina, e caem na voragem. Es-

tes e poucos mais são a parte illus-

trada do professorado, pequena par-

te, diga-se com verdade. A outra

parte maior e muito, que e a que

mais falla da exiguidade do orde-

nado, não tem razão de se queixar,

porque nasceu do desejo de occu-

par, o que chama, enchendo o col-

.larinho com o pescoço retezado,

uma. pOSIção.

Por que ha professores por ln-

xo e professores por necessidade.

Esta e a verdade. Alguns desejam

ser professores, porque lhes advem

d'ahi uma certa importancia nas

povoações ruraes, e fazem figura

na procissão do orago da terra pe-

gando a uma das varas do pa io.

Em occasião de eleições são dos

importantes e trabalham activamen-

te na angariação do voto.

Vulgarmente um sujeito qual-

quer, aborrecido da enchada em

epoca de cava de vinha, senta-se

cansado e pensa no modo de aban-

donar o diiiicil amanho dos seus

bocados. Lembra-lhe então, que

Fulano e Sicrano eram lavradores

como elle, sabiam fazer peor que

elle o seu nome e são professores.

Pensando n'isto veste um bello dia

o seu fato domingueiro, põe no

pescoço a sua gravata de crochet

de seda de variegadas cores, pre-

sente da namorada em dia de an-

nos, faz nas calças duas ou tres

dobras, enfia pelas atacas os sapa-

tos no seu bordão, e assim prepa-

rado para atravessar os caminhos

eulameados, justificativos da pater-

nal administração do municipio, elle '

ahi vem caminho da cidade, onde

principia para o illustrado profes-

sor primario Santos Freire, a in-

gloria tarefa de fazer d'este sujeito,

em 3 ou ã mezes, um professór;

e consegue-o, porque elle, passado

este tempo apparece na aldeia com

o seu diploma, que põe em expo-

sição à gente da terra. Mas que

professor, Santo Deusl. . . Imagi-

nem a copia 'de conhecimentos ad-

quiridos em quatro mezes por um

sujeito que mal sabe juntar as syl-

Iabas e das quatro operações, nem

sempre a adição. Este professor'

ganha pouco, não merecendo coisa

alguma, em compensação torna-se

\
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rum ¡tgurãona aldeiayeate, cone

forme as cirwmfstanoias, e conse-

lheiro em questões forenses. v

Se o ordenado com 'o 'rendi-

mento de' algumas 'propriedades

que possue lhe chega para as des-
t

zas, caça, passeia e passa vida

giz, dando aula so' de manhã, diz

elle que por conveniencia dos dis-

cipulos;de contrario estabelece uma

loja ou tasca, e medindo meios

quartilhos vai vivendo regularmen-

te, já se vô, dizendo sempre qneo

ordenado é pequeno, importando-l

se mais com a gerencia dos seus

negocios, que com a illustração dos

seus diseipulos, por que elle epro-_

tessorpor pretexto, para levar_ vi-

da folgada,e não para levar disci-

pulosa exame. Nós não phantasm-

mos. O professor como o descre-

vemos hão de tel-o visto em Avei-

ro em epoca de exames; e a tasca¡

e qualquer vel-a, para não lr'

onge, por exemplo, em Verdemi-

lho.

Ora esta especie o mais damni-

nha ao professorado, que meia du-

:ia de reformas; faz descer o ni-

vel moral d'esta classe digna de

 

'dispensavel disciplinar os elemen-

O POVO DE AVEIRO

›- No domingo foi tambem read - Diz-se que domingo haverá

lisado em Lisboa o terceiro cemi- um meeting contra a Salamancada. em Lisboa. Logo para começo de

cio contra a Salamancada. Outra - Haverá tambem um no Pa-

manifestação republicana e cada vez ço do Bispo promovido pelos repu-

mais significativas vão sendo, pois blicanos d”aquella localidade, para

que são uma prova incontestavel protestar contra a ladroeira de Sa-_

de que? os partidos monarchicos, lamanca. Esta reunião será tam-i

como elles proprios já confessam, bem approveitada como preparato-

não teem popularidade alguma na ria da constituição d*um centro re-

capital. E se o partido republicano publicano ali. '

seguir para a província o mesmo

processo que tem seguido para com

a capital esse resto de vida que a

monarchia ainda recebe da provin-

cia, acabar-se-ha tambem. E quando

pedimos organisação, quando dize-

mos que e necessario organisar 0

partido republicano, e isso mesmo

Y.

COMMU_NICADD

A JUSTIÇA ll'AGlJEllA

A integridade da magistratura judi-

u te o v'. i Ó cial aaustera e imparcial appliração da

q e m S em ma' po s que S 161,78. severidade para Os delinquentes e

u¡¡13_00mmlss?° representante df) a reintegração para a innocencia-eis

partido_ !jejlumlcalílo da Gapltal P0' uma das principaes garantias da liber-

de dll'lg'll' e obter recursos para dade d'nm povo e da autonomia djum

fomentara DPOIJaganda fóra. E' in- ããlgdáiiga Pedra angular da “mama“

_ Umas vezes por proposito, outras

tos _que se encontram dispersos por por levlandade, dão-se desgraçadamen-

multas e multas localidades, fun- te entre nos casos para serio re aro.

dando centros, creando jornaes, de- Femme““ ° n°350 “15° é “mp °5› °
_ , _ V ., cremos que devido a mera Jeviandade

senvolvendo a venda das publloa- que esperamos o desejamos @da o seu:

ções democraticas n'outras terras lugar a prudencja e ¡alex-ão_

que não possam ainda sustentar os A 27 e 28 do passado lunllO julgou-

  

  

 

se em Aguada um processo de descami-
seus semanarios etc. Quando se

pede aos homens que tem aucto-

ridade e saber para que tractem'

da organisação do partido, não se

toda a sympathia, -e e .por isso due

o;professor, quando pedir a obser-

vancia da lei, deverá tambem pe-

dir severidade nos exames, para

 

  
nho de imposto do real d'agua em que

cra réo .lose Pereira de Lima, de Poce-

gueiro. '

Principiantes por estranhar que o

que não seja professor quem quer,

mas quem'deva sei-o, e deste mo-

do não haverá, como vulgarmente

sr. juiz de direito substituto dissesse

que só na comarca d'Agueda é que apa-

reciam processos do real d'agua vindos

de Sever e por vingança. Não podemos

erceber nem descobrir o flmdamento

   

   

lhe pede (pelomenos, pensamos as-

sim) que se constituam meia duzia

em dictadura para regular as ma-

 

succede, dez e mais requerentes a

uma cadeira vaga.

A carencia fará subir o valor.

Eis ?aqui as observações que a tal

lamuria do professor primario me

sucitou e a que espero v. sr. re-

dactor, dara publicidade, e creia-

mexem-.l l

Aveiro.

. M.

*à

'CARTAS

Lisboa 7 da Julho.

nifestações que hajam de lazer-se

em Lisboa contra os poderes cons-
. . . Estranhamose ualmente ue os srs.

mmd05› O“_Pm'a determmar 0 que juiz substituto e ãolegado não pergun-

cada republicano deve escrever ou tasseln às testemunhas se o réo tinha

fallar; não pedimosa conselho dl- vendido algum Vlnhq dito da sua lavra

redor para promover e sustentar fora. do seu estabelecimento de taverna.

. . Aresposta seria provavelmente ue ti-

a Propaganda republlcana rom da nham bebido e pago d'esso vin o na

capital que, diga-se a verdade tem eira. da adega do ti'ansgressor. Não se

sido muito e muito descurada. persuntanaparaevuar aresnostmsno-

- - . _ ramos.
No meeting a que alludlmOs fal Na inqum ão das testemunhas as_

laram, alem de outros,. . _ _ OS “03303 tranhãmos ain a, por nos parecer pou-

correhglonarlos Arriaga, Maga- co curial e decente, que 0 sr. advogado

.lhães Lima e Figueiredo que fo-

ram vigorosos nos ataques a todos os

partidos monarchin e receberam

'uma alllrmativa grave como esta.

  
   

   

  

 

  

certo_ modo, e interpretamos como

prohlbiçao d'e las dizerem o que que_-

rlam e tenclonavam. Isto salva a ma

  

de defeza acabasse as testemunhas de

¡Realisou-se, como annunciámos

na nossa ultima carta, o banquete

republicano olIerecido aos quatro

presos, directores da assoaiação es-

colar Fernandes Thomaz, e que

lhes foi oderecido por mais de 400

.correligionarios seus e por iniciati-

'va d'uma commissão composta dos

membros da _referida asSociação, e

,presidida ,por Magalhães Lima, or-

.ganisador enthusiasta d'esta agra-

davel'festa, de mais esta prova de

solidariedade, que elle quiz dar aos

seus amigos, como tão dignamente

.havia jálembrado ,e realisado a do

manifesto a que já nos referimos.

O banquete effectuou-se no do-

mingo passado, no Hotel' Tejo a

Pedrouços e durou desde as 6 ho-

ras ate as ll da noute.

:Correu animadissimo reiuando

@mais completa fraternidade e ter-

,minando tudo na melhor ordem,

muito em opposição às festas a

calorosos applnusos da enorme as-

quando se referiu ao jesuíta teve

uma oração especial, prolongada e

ruidosa. O povo da capital alireu-

nido, mostrou claramente que está

prompto a secundar todo o movi-

mento que seproduza contra asei-

tn negra.

--- 0 conselho de estado reu-

niu hontem às 9 horas da noute

para deliberar sobre a prorogação

das cortes afim de ser chanceiada

a Salamanca'da; os jornaes da ma-

nhã nada dizem ainda d'essa ses-

são, mas consta que serão proro-

gadas até ao dia 21 do corrente.

E sel-o-hão por mais tempo ainda.

Assim o exige a salvação do. . .

estado.

- Sepultou-se ante-hontem o

distincto estudante de medicina Ba-

tiorres da Guerra, um dos 62 que

assignaram o requerimento, pedin-

-›que .concorrem reis, rainhaseprin- do que Arrobasfosse sujeitoa exa-

wcipes onde se perdem casacos, on-,me de sanidade. Foi bem sentida

»de se somem punhaes, onde se que- iesta morte por todos os seus pro-

~bvam copos e garrafas eque afinal fessores ecollegas, que lhe fizeram

se 'transformam em orgias cama- no'cemiterio uma eloquente mani-

ivalescas. festação do muito apreço em que ti-

O primeiro brinde foi levanta- nham as suas bellas qualidades e

do por Magalhães Lima, ás quatro o seu explendido talento. Juncto da

victimas da arbitrariedade judicial, sepultura fez um brilhante discur-

'ao qual correspondeu uma d'ellas so o sr. Carlos Tavares.

o sr. Castello Branco Saraiva. Em - 'A proposito da questão-

$980““ Gomes Leal, a primeira Arrobas devo communicar-lhesque

victima do modernissilno cabralis- este curioso processo vae seguin-

ano recitou quatro estrophes, feitas do o seu curso. Le-se nos jornaes

momentos antes, em honra dos per- de hoje:

seguidos. 4 «Foi hontem a Boa-Hora depor

Depois fizeram ainda brindese no processo de estudantes o sr. dr.

todos elles enthusiasticos e cheios Valle que declarou, que não podia

de verdadeira democracia Consi-,ser testemunha, em vístado artigo

glieri Pedroso, Magalhães Lima,'969.° da Novissima Reforma Judi-

Silva Lisboa, Alves Correia, R0- ciaria, por ter sido advogado dos

drlgues dos Santos, Nunes da Mot- estudantes e porque lh'o vedava 0

1a, Proença, Anselmo Xavier, Ca-iart. 28.° § l.° do codigo penal eo

simiro Freire, Contreiras, Sabinolart. 2. 5-“.0 n.° 5 e 4361.0 do co-

de Sousa, Elias Garcia etc. Esta- digo civil, não podendo por isso

vam representados n'este banque-Inem divulgar os segredos dos ne-

le os centros e as folhas republi- gocios relativosá sua profissão nem

canas capitais da provincla, na até sub-ministrar quaesquer escla-

sua maioria. recímentos à parte contraria.›

  

     

 

hermeneutica. Pareceu-nos, apenas.

sembleia popular. Magalhães Lima Além de que 0 intel'rosatorío foi ¡limia-

mente circumscripto e laconico: dis-

communieação.

Terminamos esta ligeira e lnnocen-

te observação pedindo mais seriedade

e regularidade para o futuro, para nos

evitar o trabalho de reiterar esta peti-

ção .

CATAO LUSITANO.

_+_o

lvnac

Parteoipa-se dquelles mem-

bros do Club Eleitoral Repu-

bhcano Aveirense, que não

assistiram á. ultima. reunião

da assemblea geral, que foi

resolvido por unanimidade

a abstenção na proxima elei-

ção da Junta. geral.

0 vice-presidente

Manuel Homem de Carvalho e

Christo. '

_+-

A colonia franceza, residente no

Porto, vae solemnisar com um ban-

quete democratico o anniversario

da tomada da Bastilha.

-_+-_-

Uma beata de bom tom, do

Porto, declarou n'um jornal de Pe-

nafiel, que tendo tido uma enfer-

midade prolongada para que a me-

dicina era inutil, se resolvera a to-

mar uns copitosda miraculosa agua

de Lourdes e que logo principiou

a achar rapidas melhoras, chegan-

do a estar já de todo curada.

Esta o muito gremio! Mesmo

assim, ainda ha muito toleirão, que

está disposto a engulir d'estas e

g'outras patranhas de maior'cali-

re.

D'estes o o reino dos seus.

Recebemos o 2.° numero d'um

tancia da taverna à adega, e se havia

¡. . , v.

.Domingo 9 do Julho de 1888'
.Ah-F'.

Pois os jornaes da terra, ape-

zar da lucta insana que ahivae,

não fomm ainda capazes** decla-

do com os republicanos. Não admi- rar quem são os candilhtõsugopeu

ra. lá o sr. Camillo Castello partido por Aveiro. De maneira

Branco, o velho romancista que se que pedem votis, mas semâdize-

passou com armas e bagagens para rem para quem. E o povo' promet-

05 arraiaes da seita negra. E' aguen- te sem sabero que nem para que!

tar~lhe os maus humores. Isto e que se chamameleições-cons-

Ao novel collega desejamos lar- cicnciosas. o

ga existencia. 1-: não quercmal'lepublica'isim,

Recebemos egnalmente o l.° tem razão,acabavani›se as'poucas

e o 2.0 numeros do novo jornal A vergonlms e as lllusõcs. É

Imparcialidade. E* bem redigido. '

Dasejamos-lhe longa vida.

 

   

  

    

 

    

    

   

   

   

 

  
  

  

 

   

  

 

Mundo, comecou a sua publicação

vida vem um poucochinho escama-

W

Esteve na quinta-feira n'esta ci-

dade o sr. Albano Coutinho, um

dos nossos correligionarios mais

distinctos e convicto, d'este distri-

cto.

*4%

Osjornaes franceses occupam-

se todos os dias de uma serie de

crimes, inlhmias e poucas vergo-

nhas, praticadas pelos padres ca-

tholicos e jesuítas das communi-

dades religiosas dlaquella briosa Devemehegar hojea esta cidade

nação. Estas almas lazaristas não os nossos presadissimos amigos

andam a fazer nada de bom, digno Sebastião de Magalhães Lima o'

e util cá por este mundo. São as Guilherme Henrique de Souza.

larvas do mala contaminarem sur-

damente todas os reconditos so-

ciaes. Só a tiro.

w

.Wu-

Consta-nos que o sr. Arthur

Ravara (medico) sera nomeado ad-

ministrador do concelho., Nãoteo

Pedimos ao sr. administrador mos confiança alguma n'aquelle cl-

do concelho que faça terminar es- dadão,_todavia estimaremos que fa-

sas correrias de touros por as ruas, ça alguma cousa que geito tenha.

a horas que incommodam os ha- Lá para arranjar _votos eum'aih'o.

bitantes d'esta terra e que podem N'esse genero trabalha em alta

ser fataes a alguem, como já o teem escola.

sido. Só em Aveiro e que se pre- - _ I ' _A

sencêa o es ectaculo repugnante

da garotada 'e gravatas sem gra- Os monamhioos da terra _tra-

vata andar n'uma gritaria continua balham jàdesaromdamememglel-

e de ensurdecer atraz dos touros ções, E" questão de barriga, nada

por as ruas,com o fim de os fazer mais, e por isso arranjam-se. oo-

dispersar, o que poderá' alegrar mo quizerem. Mas o que nos ad-

mllito a tal garotada, mas 0 que mira e que os galopins da monar-

o um perigo para os cidadãos pa- Ghia andem a pedir votos aos re-

ciflcos. Tambem só em Aveiro e publicamos, Isso 'à que se chama

que se dá 0 facto dos tOUI'OS 811'- não ter vergonha nem dignidade.

tl'an de dia Para a praca e Sahi- Aquelles figurñes ainda ha 'dias nos

"em P““co dePOÍS de tel' &DOUÍBCÍ- insultaram nos seus papeis, chao

(10, quando anda !num geme Por mando-nos 'tudo quanto lhes veio

as ruas. As senhoras autoridades á cabeça, e jà hoje nos veem do

não deviam necessitar das nossas chapeosinho na mão e modos hu.

repetidas reclamaçõos para cousas, mildes, pedir o voto,

que são de primeira intuição admi- Fóra com alles. Os republica-

nistrativa. Ora vamos, depois não nos sabem bem o que devem (a.

se queixem. zen

,Temos visto que só nos atten-

dem quando as llagellamos com

rigor.

___+_-_

w

Por iniciativa da camara muni-

cipal voe-se constituir uma .compa-

nhi'a de bombeiros voluntarlos, _for-

mada de 25 valentes operarlos,

que escolheram para «seu chefe o

íntelligente capitão deste porto, o

sr. Francisco 'ugus'to da F. ilegal-

la. A escolha foi acertadiss1ma e

muito digna. 'OXalã que_ este brloso

emprehendimento seja 'coroado dos

mais uteis e soberbos resultados.

...wa-“-

Um papel, que ahi se publica.

traz uma noticia indecenle sobre o

. . . comício de' hoje. O povo que lhe

que a despeito do seu servillsmo agradam¡ e que vã conhecendo os

@mma e das S““ Magma' seus amigos. Depois de_ o voto a

ndades soube agora cumprir o seu esses “mas, que insumm Ops qua

-__+_-

.lá chegou o material para o

serviço dos incendios, que a cama-

ra municipal maudou comprar. A

bomba e solida, magnifica e de

grande alcance; os restantes obje-

ctos são aperfeiçoados e bons. Ha

muito tempo que a cidade se re-

sentia d'esta falta capital. A actual

vereação veio preencher uma lacu;

na importantíssima, com a acqui-

sição valiosa do material indispen-

savel para o serviço dos incendios.

llonra pois á camara municipal,

dever' protestam contra os enermisslmos

__._.___.___ impostos que nos carregam. O_ _tal

papel e aquelle que ainda ha' dias

O Districto de Aveiro mostra- nos fallou em dignidade jornalis-

se muito 'satisfeito com as regias tica. _

festanças, que se preparam ao ma- _
. . a_W.-t

gostoso monarcha brigantino. Pude-

I'a- E110 tamme tem (Milhão @a -A 'assemblea geraldo centro

bOda 0 111331' na bamBOChm- D1? eleitoral republicano aveire'nse fe-

Iá 0 001198?! que_ W135 95535 bllgl' solveu por unanimidade absteer

causas, luminarlas, arcos de npa- de votar na .proxima lucta eleitoral.

dilhoe saudações burocratiease vis- Apoiamos “argumenta a msm“.

tosas, que Para ah¡ Si? ¡mPPOVÍSilm ção digna dos nossos correligion'a:

é tudo popular, comuna, esponta- rios. Não temos nadacom as e's~

n80 e dO 00113050- H3 0P¡m565› se' tões da barriga dos outros pa 'dos

gundo assevera o ditado. Nós com# .e por conseguinte não og podemos,

prehendemos o brodio monarchico “em devemos acompanhar_ A in.

Por (HINOS PPOGBSSOS e PPÍDOÍPÍOS- transigencia o a mais excedente

Diremos que _tudo e encommen- qualidade politica que um repuhji.

da, mercenarlo, postlço e caricato, cano ;pode possuir e aqdelle que

São medos de V913 Tenha Patien- faltar a ella votando com os mo-

cia- uarchioos, não e republicama é in'

trujão. Demais anossa consciencia

honrada não nos permitte envolver

Vamos ter brevemente eleições _nas nojentissi-mas questões da jun-

novo jornal, que como titulo de 0. de junta geral, como é sabido. ta geral.



' e * o POVO na AVEIRO

   

mma-s
A M¡ “RSELHEZA '

_Em franco; e portuguez

"Umlfolheto de 8 paginas, com

'uma gravura; preço 20 reis. Ven-

de-se,-no Porto, kiosqne da Pra-

ça de D. _Pedro,-em Coimbra, na

loja do sr. 'João Correia dlAlmelda,

_Pedidos da província, 'a J. B.

:Rua da Mouraria, 87,1.is'boa.-
-' › . ,mà :ser compor cen-

ÁPreoisam-se agentes na _provin-

   

  

 

  

  

      

  

 

   

  

  

B'ÂJ'NFHJHB A18 ”
2 ALUGAMSE bandeiras novas,

quem nas pretender alugar fal-

le com Rodrigo Mieiro,.-rpa de José

Estevão n.“ 64-1 6.7.¡ ,

Conselheiro

DO POVO

Manel Pratico dos“ cidadãos por-

tguezes para cada 1km se dí-

rigir e regem" poesia-'sem de-

pendencia de procra res nos

tiribmes e repartições pubíicas,

segndo as Leis do Reino.

Salúu á luz o 3.o fascieulo d'es-

   

  

   

 

  

  

   

 

Machinas paraco?

ncia.

 

Wto menos, a 'prom-

  

  

     

'NOTAS
-, tuto# te _m .x

'ENSlms DE CRITICA E .na
P130 Pagamento - 'Mosque

_LITTERATIJBA › A Custa apenas' 420' rs;

Lanzngñgalm na, ' _ QUALQUER QUE SEJA A MACHINA não SE PAGA ENTRADA f - Y““ \ "'

canagíçàü”
' ~ As melhores machinas para costura que todo o mundo conhece e que nunca tweram rival

” ' emo/Ao een Aemnwneoee
' I Carteirad°um positivista; II .v _ .

?Esboços de critica; III Estudos do ' ' AS LEGITIMAS MACHINAS DE COSLR SIINGER l :MRÇAL Q

Natural; IV Camões.

.

. , '
Ó SE VENDEM NA

i , A

;PREÇO 400 HÉ'S

FABRICADO enpx-essamen_

e para as machines de'eoser.

1 Vende-se a retalhos, porn

A ~
d ,~ b -íd :H

75-Rua de José estavam-«79 ”Ê-eÊoÊÊmuÊãnàmffm

" "Á venda nas principaes livra-

;rias de Lisboa, Porto e Coimbra.

AGENCIA .IDE ENCMMENDAS
_ COMPANHIAFABRÍL

“DE
(Em frente do edificio da Caiana Eamonnca)

SINGER ' . , . -

s'onIusAL E BRAZlL ;_3 AVEIRO_ em (1° W

 

Propeleínrio-Francisoo .
.___

- A i Emo."

~ Nunes Collares v?,
'3?

-Lu

wcoumssóes DIMINUTA'S
#3591 ' ,

t .A - A ~ Omvesana
' ' 18, 'Rua da* Atalayà, !8

l 52-LARGO DA PRAÇA-53

  

   
  

 

LISBOA ___
9 RUA DA COSTElRA o a

GÉANBE sÍJÊcesso OVA“ “and“
, V! _ _w A; y . _ . _1 A - BAT¡ N'esta otYioina executa-se com

~ _ _4-_- _ j PEÇAM CATALOGOS ILLUSTBADOS
COM LISTAS DL PREÇOS QUE SI D RÃO G S perfeição todos os trabalhos, tan_

A I: A
.. Vende-se algodões, torçaes, agulhas, 01630 e Peças 5011338 «to em ouro como em prata.

_ _7 › _ z _ a. preços baratissimos
_ Garante-se em todas as obras

mms DWTXCODOS ROMANCES __- ,.__ , .l, v ._ É_ M -. à . ^- l' U '_ “' '*_' '_l _ í" :j ' 'j ' .feitas !1,85% estabelecimento um

..CONTEMPORANEOS . l Í l Í ______
“preço modlco.

r

* ' m s - sINGER_ I  

GUIMARÃES a ALVES !GRANDE B IXA DE PREÇOS
DE nas maehmas da Companhla Fabnl'A enredo _d'este magnifico ro-

Jteresse, "desenvolve-se nos nos-

A 'à E O

' ' ' 7 ', eamalor "
'3”'

\

”s'dmwpemonabem p Armazem de fazendas de todas
3

' _ mançe, _todo palplta'nte de' m-
LISBOA

' A parte ainda, existentes, reconhecem-

' .
'

-- a de osé Estevão 26 e 88--

se pârãllfgowtatãe Bau-Amam., de- ' as quahdades
Ru J , _i

V6 pQÍlS. 0133,91“ um emo 531111 Pl.“e' ,' DIRIGÍDO P0“
Acaba de abrir-se Nesta ?danilo um 1Ifnaoytzeestabelecl_1nento de

'CBÕQDCCS na msmm do fo het““
› ' , machines ligitimas SINGER para am¡ las a la s, costurelras e sa-

' GÓntiãmPOPílneo-
_

› pateiros. Todas estas machinas se vendeu; tanto a prompto pagamen-

^ O' auctor teve o feliz arrolo de 'xa/*WW
to como a praso,

,
4 “J“ \

.. , . . d. - , - ° ' " - nas vendas omto a-

§§s32$313333313a2§à°âàífâü; and Marques “em, abre amanhaGrande abatunento gamem a pr P P

mem', que 030W““ (“mama uma _IfOStü cidade, na_ Travessa dos MGI'- Em todas as machines venpidas a preso dispensa-so a pras¡

\daãm'ajs altas posições, está actual-
tação de entrada, sendo o reis semanaes

-m né marcado ara sempre Pelo ,os un] . Drtante eSta-“seu pagamento feito a , t

Já:er infamentepdá vergonha- cadores n 7' 9 e 11' “np * Todos os pedidos devem ser feitos a JOAo-DA SILVA SAN-

* URlan dos. príncipes assume“ belecimento de fazendas, e outros artigos, Tos, na rua de Jose Estevão, eo e 28.

esta pnbhcaçao, e as conspn-aeoes enderá' por preços baratissimos e Joao Santos

 

Bonapartistas ooulra a Republica que V

Franoeza, as tramas com a Alle-

manha, com a Italia, com o Boy sem competençla-
' r

L A _

de “mio °°m WM““ e“" 0 annunc1ante, como representante MN“”E5113
:LECMENTO

DE -
tam* '

o o t
0.

N 2.” 'mt d'esta interes- '

sm°obmfggesgma O seu mm nas provmolas do norte, da ea

'ó marechal Aazaine entregue aos mencionada, encarrega
-se de mandar vir Cry5139495» mObllla e merceana

. d t ".ã à “'13. .
a

”135139335 sããlt'iefao &npc; de L1sboa, com a
malor presteza, todos os JOSE MARIA Dos SANTOS

h. - - _ . o ' .

ÍÃÊÊÍAPÊIÊÂÊÊX'ÊpÃíeÍÊÊrÊÉÊ 6533. obJeotos que aqu1 lhe seJam pedldos, ou RUA DlRElTÀ

V para“ as ”mas mais mm“ que de fora da_ cidade lhe sollicitem.
AVEIRO '

Ve“tes-
N'este estabelecimento encontra-se um Qrandô_ Horti-

obrfãs'eàeíãsmeneame:
TAMBEM TEM . memo Manga _em e de car, 333mm me

Um excellente deposito de machines de costura aperfelçoadas e pretas,galerías, paters, 8130165,WP › °P › v

'melhores guiadas por paixões con-
~

O
. cheiros e seus pertences.

- « - . ~ v - '
n- arrafas arras es olhos can

tramas, o amor e o Ole: uma per- galalltldase (1110 “mae em Prestaçoeb 011 a prompto pagamento, o g O , j emite Ptem taambem a venda muitos artigos

. - - - -' ' frenuez. rj tu v nda'

segume sem descanco a reahsação fo¡ me a emgenmado b
,l t t ramo de mercea a o que do a por

~ ' | ~tmi- O annunc1ante espera merecer a protecção do pu- per encen es ao ›

_ do seu Ideal, e a ouna a des
, preços muitomodjgog,

~

ção e a mina da sua patria. ” blíco.   


